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Ementa: A presente disciplina tem como propósito traçar um panorama acerca das obras de 

Clarice Lispector e João Guimarães Rosa, estabelecendo singularidades e aproximações a 

respeito das duas escritas. Entende-se como objetivo do minicurso observar como essas 

tessituras são escritas dos deslimites, travessias do ilógico, tentativas de se chegar ao íntimo do 

humano e da linguagem; uma observação, portanto, da falta de sentido e de traços de 

indeterminação em ambas escritas literárias modernas. Utilizaremos, para tanto, textos 

literários de Clarice Lispector e de João Guimarães Rosa, com ênfase em contos e romances. 

 

 

 

Metodologia 

 

As aulas serão presenciais e a prévia leitura dos textos indicados é fortemente recomendada. 

Para obtenção do certificado de participação é necessária a presença em, pelo menos, 75% 

das aulas deste minicurso. 

 

Carga horária: 15 horas 

 

 

Programa 

 

1. A modernidade: o horror da indeterminação 

2. A narração de si: o narrador problemático 

3. Epifanias clariceanas: A paixão segundo G.H. e Água viva 

4. A ficção à beira do nada: João Guimarães Rosa em Primeiras estórias 

5. Tudo é e não é: a indeterminação em Grande sertão: veredas 
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